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  Nota de Abertura

A edição do número 18 do Boletim “Alentejo Hoje – Politicas Púbicas e Desenvolvimento Regional” 
apresenta duas dimensões de análise da realidade da Região: uma mais centrada em informação de 
“situação” e outra de natureza mais prospectiva.

regional, INALENTEJO 2007/2013 e ALENTEJO2020, coloca-se à gestão destes Programas e às entidades 
promotoras de candidaturas, um duplo desafio: (i) concretizar a plena execução dos recursos financeiros 
disponíveis para o período 2007/2013; (ii) dinamizar e aprovar novos projectos de investimento no 
Programa Regional ALENTEJO 2020.
O INALENTEJO tem em 31 de Julho pp uma taxa de execução de 82%, sendo no entanto expectável a 

concretize investimentos de cerca de 1.270 M€, com a correspondente alocação de fundos comunitário 
de 854 M€.

investimentos de cerca de 47 M€ e um incentivo de fundos comunitários de 19,2 M€. 
Os Pactos para o Desenvolvimento e Coesão Territorial, já contratualizados com as 5 Comunidades 
Intermunicipais do Alentejo, constituem-se como uma abordagem inovadora do desenvolvimento 
territorial, protagonizada nas respectivas sub-regiões pelas Comunidades Intermunicipais, 
representando para o Alentejo 160 M€ de fundos comunitários, a financiar fundamentalmente pelo 
ALENTEJO 2020, mas também  pelos Programas de Desenvolvimento Rural, da Inclusão Social e do 
Emprego e da Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos Recursos.
A presente edição do Boletim conta ainda com a colaboração de entidades externas, nomeadamente 
a Universidade de Évora e da Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo (ERT).

interna e externa da Região.
As principais conclusões do estudo referente à MATRIZ INPUT-OUTPUT, realizado numa parceria entre 
a Universidade de Évora, a CCDR Alentejo e o Instituto Nacional de Estatística, permitem caracterizar a 
estrutura produtiva regional, a procura final e a formação de valor acrescentado, constituindo-se como 
um referencial para a evolução do desenvolvimento económico e social do Alentejo.

em 12,6%. Também o turismo continua a melhorar o seu desempenho na economia regional, com um 
acréscimo, face ao período homólogo, de 14% do número de dormidas e 20,7% nos proveitos gerados.

e acesso dos agentes económicos, públicos e privados, aos novos fundos comunitários perspectivados 

Rio Guadiana



1. Introdução

O objectivo deste artigo consiste em fazer a apresentação geral da matriz Input-Output para a região 
Alentejo (MIO-Alentejo), e simultaneamente fazer referência a alguns resultados mais gerais. Com 

de caracterizar a estrutura da produção, da procura final e da formação do valor acrescentado. Para 

de planeamento regional, e em particular na elaboração, implementação e avaliação de políticas 
públicas regionais. 

-
-
-

lisar e agir de forma global, desagregada e integrada sobre o complexo sistema económico regional.

parceria entre a Universidade de Évora, a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Alentejo (CCDR-Alentejo) e o Instituto Nacional de Estatística (INE). Dessa parceria nasceu a matriz 
Input-Output para a região Alentejo. 

-

regionais. Para além disso, a matriz serve ainda de suporte à modelização, constituindo-se um pode-
roso instrumento de apoio à definição de políticas de desenvolvimento (nacional, regional ou local), 
da sua implementação e avaliação de impactos (de política ou de outros).

-

e os utilizadores finais (da produção). Numa matriz input-output de natureza regional, o primeiro 

vendas/compras de cada produto destinadas a satisfazer cada componente da procura final. O ter-

A informação estatística utilizada teve origem no INE e no Departamento de Prospectiva e Planea-
mento e Relações Internacionais do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território (DPP). 

desagregada em 38 produtos. Estão disponíveis duas versões da matriz: a versão designada de “Pro-

16

A Matriz Input-Output da região Alentejo: 
Alguns aspectos descritivos



2. Estrutura produtiva

as compras de empresas de bens e serviços intermédios, estas  representam cerca de 40% da produ-

pouco significativas as inter-relações entre os diversos sectores produtivos, a estrutura produtiva é 

se tratam de vendas ou de compras intermédias.
-

ficientes técnicos de produção. Esses coeficientes permitem aferir não só a tecnologia incorporada 
na produção de cada produto, como ainda a intensidade de relações intersectoriais na região. A fi-
gura 1 apresenta a matriz de 38x38 dos coeficientes técnicos e representa, através de uma escala de 
cores, a intensidade das relações intersectoriais. Cada célula corresponde ao coeficiente técnico da 
utilização, pelo ramo j, dos factores intermédios com origem no  ramo i. O mais surpreendente dessa 

relações relativamente fracas entre os diversos sectores produtivos da região e efeitos multiplicado-
res relativamente ténues, conforme veremos um pouco mais à frente.

   Figura 1. Coeficientes técnicos na matriz de produção regional do Alentejo

do total das vendas intermédias da região estão concentrados nos “sectores” da transformação de 

de produtos petrolíferos refinados (10,2 %).
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   Tabela 1. Estrutura das vendas de produtos intermédios

   Tabela 2. Estrutura das compras de produtos intermédios

3. Procura final: o caso específico do consumo final das famílias

A procura final da região representa cerca de 60% do total dos empregos (produção intermédia 
e procura final). A componente mais importante da procura final é o Consumo Final das Famílias 
(68,5%) logo seguida da Formação Bruta de Capital (23.2%) e do Consumo Final das Administrações 
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PRODUTOS/RAMOS (10
3
Euros) Estrutura (%)

CD Fabricação de coque e de produtos petrolíferos refinados

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio

F Construção

CA Indústrias alimentares, das bebidas e do tabaco

G Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis

CE Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas e artificiais

H Transporte e armazenagem

B Indústrias extrativas

MA
Atividades jurídicas e de contabilidade; atividades das sedes sociais; atividades de consultoria

para a gestão; atividades de arquitetura e de engenharia; atividades de ensaios e análises técnicas

PRODUTOS/RAMOS (10
3
Euros) Estrutura (%)

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio

G Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis

CD Fabricação de coque e de produtos petrolíferos refinados

L Atividades imobiliárias

I Atividades de alojamento e restauração

JB Telecomunicações

CE Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas e artificiais

MC
Publicidade e estudos de mercado; outras atividades de consultoria, cientificas, técnicas e

similares; atividades veterinárias

JA Atividades de edição, audiovisuais e radiodifusão

CM
Fabricação de mobiliário e de colchões; outras indústrias transformadoras; reparação,

manutenção e instalação de máquinas e equipamentos



  Tabela 3. Procura final da região Alentejo: valores a preços de mercado (103 Euros)

corresponde um valor de aproximadamente 4,47 mil milhões de Euros (veja-se tabela 4).

 Tabela 4. A estrutura do consumo final das famílias da região Alentejo: valores a preços de mercado (103 Euros)
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País Região Alentejo Estrutura (%)

CONSUMO FINAL 154,151.164 10,627.441 94.34%

CFF 116,025.661 7,711.891 68.46%

CFONLAF 3,593.494 262.577 2.33%

CFAP 34,532.009 2,652.973 23.55%

FBC 39,817.312 2,610.098 23.17%

FBCF 38,634.723 2,532.577 22.48%

Valores 141.936 9.304 0.08%

Ex. 1,040.653 68.217 0.61%

Absorção Interna (AI) 193,968.476 13,237.538 117.51%

X 49,781.435 3,569.927 31.69%

M 71,766.849 5,542.651 49.20%

Despesa agregada (PIB) 171,983.062 11,264.815 100.00%

Componentes da Procura

Final

G Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis 933,031 0.180

CD Fabricação de coque e de produtos petrolíferos refinados 725,858 0.140

CA Indústrias alimentares, das bebidas e do tabaco 699,257 0.135

I Atividades de alojamento e restauração 559,878 0.108

L Atividades imobiliárias 528,075 0.102

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 369,720 0.071

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 214,161 0.041

K Atividades financeiras e de seguros 183,688 0.035

H Transporte e armazenagem 134,746 0.026

QA Atividades de saúde humana 123,980 0.024

Estrutura (%)PRODUTOS/RAMOS Valor



4. Efeitos Multiplicadores

Uma das potencialidades da matriz reside na possibilidade de conhecer os efeitos sobre a produção 

suas componentes) dirigida ao produto j.  Esta informação é obtida a partir dos multiplicadores de 
  

Figura 2. Multiplicadores de produção na matriz de produção regional do Alentejo

também os multiplicadores de produção refletem a fraca intensidade de relações intersectoriais na 
região Alentejo.
Consideremos, a título exemplificativo, os efeitos multiplicadores totais, diretos e indiretos em resul-
tado de um aumento de 1€ na procura de cada produto identificado na tabela 5. Estes multiplicado-

a ele dirigida aumenta em 1 euro. Quando maior for o grau de relação intersectorial, maior será o 
efeito de arrasto.

Tabela 5 - Efeitos multiplicadores de arrasto
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multiplicadores de produção refletem a fraca intensidade de relações



-
dores de arrasto reflectem a fraca intensidade de relações intersectoriais na região Alentejo. Com 
efeito, os multiplicadores registam uma distribuição assimétrica e os efeitos mais elevados estão 
fortemente concentrados num reduzido número de produtos. Por exemplo, para uma expansão 
exógena da procura final dirigida a um produto em 1 euro, 80% dos multiplicadores individuais são 
inferiores a 1,044 € e apenas 5% deles geram um aumento da produção total superior a 1,226 €.
Se, por exemplo,  de “Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio” 

correspondem ao aumento de produção intrassectorial e apenas 0,36€ correspondem a aumentos 
na produção de outros produtos. No entanto, se considerarmos os “

”, um aumento de 1€ na procura final, provoca um efeito de arrasto total 

acima do valor médio. O mesmo ocorre com os sectores dos produtos da madeira e da distribuição 
de águas.
A tabela 6 apresenta os efeitos totais (de expansão), diretos e nos outros produtos de um aumento 
de 1€ na procura de todos e cada um dos 38 produtos.

Tabela 6 - Efeitos multiplicadores de expansão

O produto “Coque e produtos petrolíferos refinados” tem um efeito de expansão  (total) na econo-

e os restantes 3,81€ correspondem a aumentos noutras produções utilizadoras deste produto. No 
entanto, se considerarmos a “ ”, o efeito de expansão total é de 

No entanto, é possível avaliar os impactos de aumentos na procura final dirigida apenas a alguns 

-
-

turante dos fundos comunitários na mudança desejada no tecido económico e social do Alentejo 
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O produto “Coque e produtos petrolíferos refinados” tem um efeito de expansão  (total) na econo-


